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Introdução – O Centro-Sul do Brasil é uma das  principais regiões produtoras de mandioca para a  
produção de amido, conhecido também como fécula de mandioca. Em se tratando da ocorrência de 
pragas na cultura, histor icamente, o mandarová era a única praga que atacava as lavouras e exigia 
adoção de medidas de controle, sob pena de perda da produção. Atualmente, as mudanças no 
sistema de produção, sobretudo com a intensif icação do cultivo e o u so de agrotóxicos de amplo 
espectro de ação, têm propiciado aumentos populacionais de espécies de insetos-praga, que antes 
eram classificados como pragas de importância secundária para a cu ltura. Objetivos – O obje tivo 
desse trabalho foi realizar um diagnóstico da  situação at ual do manejo de prag as na cultur a da 
mandioca junto aos produtores e técnicos de municípios pr odutores dos Estados do Paraná e Mato 
Grosso do Sul. Material e Métodos – O diagnóstico foi realizado em 30 municípios, abrangendo 124 
produtores de mandioca e 16 té cnicos, utilizando a metodologia de  visita in loco e entrevistas com 
questionários semiestruturados. Os dados foram submetid os a estatísticas descritivas e análises de 
frequência simples, expressa em porcentagem de produtores e/ou técnicos referentes aos atributos, 
variáveis e categorias analisados. Resultados – No diagnóstico realizad o foi possível observar que 
os produtores não rela taram dificuldades para identificar as pragas que aparentemente causam 
maiores danos nas lavouras, com o o mandarová, mosca branca e  formigas cortadeiras. Já as 
pragas como percevejo de renda, cochonilha s, ácaros, tripes, migdolus e mosca do broto são  
desconhecidas para a maioria dos produt ores. Em relação ao s técnicos, a ausência d e 
conhecimento para ide ntificação ocorre com maior frequência para mosca do broto, migdolus,  
ácaros e cochonilha da raiz. Em relação aos ní veis de perdas provocadas pelas pra gas, segundo a 
observação/percepção dos produtores, para a maioria do grupo de produtores, apenas o mandarová 
e formigas cortadeiras são tidas como pragas que causa m altas perdas de pro dução. Para as 
demais pragas, como migdolus, percevejo de renda, cochonilhas, ácaros e tripes, cerca de 80% dos 
produtores não tem conhecimento dos níveis de perdas de produção provocados pelo at aque 
dessas pragas na cultura. O levantamento realizado junto aos produtores evidenciou que controle de 
pragas é realizado ape nas para o mandarová e formigas cortadeiras. Apesar da importância d a 
mosca branca para a cultura nos últimos anos, com o aumento da sua incidência, apenas 12% dos 
produtores estão realizando o seu controle na cultura da mandioca. As demais pragas praticamente 
não há controle sendo realizado. Quando indagado sobre a técnica do manejo integrado de pragas, 
um pouco mais que 50% dos pro dutores declaram já ter ouvido falar no tema, enquanto que os 
demais desconhecem totalmente qual o fundament o do manejo integrado de pragas. Entretanto,  
quando se trata de exp eriência de aplicação do MIP, ape nas 30% dos produtores já vivenciaram 
algum tipo de experiência em outras culturas,  a exemplo da soja, milho e algodão. A intenção de  
adoção do MIP na cultura da mandioca é qua se que unâ nime entre os produtor es, exceto para  
alguns que tiveram experiências malsucedidas com a utilização do baculovirus, na maioria dos 
casos reportados, devido ao uso incorreto da aplicação. Conclusões – O man darová continua 
sendo a praga mais importante da cultura mandioca,  no entanto, um considerável aumen to da 
incidência de mosca branca, cochonilha da parte aérea e migdolus têm sido reportados, embora os  
produtores ainda tenha m dificuldades de quantificar os danos cau sados por estas pragas. A 
intenção de adoção do  MIP na cultura da mandioca é un ânime entre técnico s e produtores, no 
entanto, há demanda de capacita ção em to das as eta pas do ma nejo integrado de pr agas 
(identificação, monitoramento e nível de controle). 
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